
CONTINUADO A FALAR SOBRE O TIMBÓ*

Popularmente,  o  timbó  é 
reconhecido  como  repelente  de  insetos 
(Marona et al., 1993/94). Para a produção 
de adubo verde, o timbó pode ser podado 
retirando-se  toda  a  copa,  apresentando 
brotação  vigorosa  (Baggio,  2002)  e  boa 
sobrevivência  (Baggio  et  al.,  2002).  O 
timbó perde as folhas no inverno, o que 
pode ser  aproveitado  com vantagens  em 
condições  ou  culturas  que  possam  ser 
prejudicadas  pelo  excesso  de sombra  no 
período frio.

Sua lenha apresenta um conteúdo 
calorífico  relativamente  alto,  de  4.450 
kcal/kg (Baggio, 2002), o que se aproxima 
da lenha da bracatinga. Entretanto, é uma 
lenha que queima lentamente, liberando o 

calor de forma gradativa. Por isso muitos 
produtores e industriais apreciam a lenha 
do  timbó  para  secadores,  reduzindo  o 
risco de queima dos produtos.

Como leguminosa capaz de fixação 
de nitrogênio e pioneira rústica tolerante 
à  condições  degradadas,  o  timbó 
apresenta  características  muito 
importantes  para  reduzir  o  impacto  das 
atividades  humanas.  É  um grande aliado 
na  restauração  de  ecossitemas,  mas 
também  pode  ser  proveitosamente 
incluído  na  produção  agrícola.  Seus 
efeitos tóxicos para os bovinos podem ser 
evitados  manejando-se  corretamente  a 
forragem, para evitar  escassez  na época 
de queda de folhas.

* Artigo produzido em cooperação entre a Aipan e o Projeto Sistemas Agroflorestais no 
Noroeste do Rio Grande do Sul, da Unijuí.
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